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Promover educação em saúde não é algo simples, requer habilidade e criatividade para 

que as informações sejam absorvidas e adentrem na prática de vida diária das pessoas. 

Com base nisso, a utilização de metodologias ativas nesse processo pode ser vista como 

uma intervenção para a melhoria do conhecimento, considerando que muitas vezes a 

aprendizagem depende da maneira que o saber é apresentado ao indivíduo. Ao trabalhar 

educação em saúde é importante levar em consideração o público infantil, principalmente 

as crianças na segunda infância, por tratar-se de uma fase dotada de mudanças físicas e 

psíquicas, podendo dificultar o julgamento quanto a diversos assuntos, impedindo uma 

boa qualidade de vida. O objetivo do projeto foi mostrar os benefícios decorrentes das 

metodologias ativas desenvolvidas nas ações de extensão, para promover a educação 

em saúde às crianças na segunda infância. As ações foram realizadas com os estudantes 

da Escola Municipal José Antônio Dias, entre maio e novembro de 2017, organizadas por 

discentes do curso de Enfermagem e Medicina na Universidade Federal de Campina 

Grande – Campus Cajazeiras. Entre as atividades realizadas podemos destacar: a 

discussão em torno dos conceitos formados pelos próprios alunos quanto aos malefícios 

causados pelo tabagismo e as características das pessoas que fazem uso dessa droga; 

exposição de vídeo e roda de conversa com discussão coletiva a respeito de vários casos 

de preconceito; e dinâmica de grupo sobre ansiedade e depressão na adolescência, 

abordando o que fazer para perceber os sintomas e como agir nessas situações. Diante 

dessas vivências conclui-se a importância em desenvolver estratégias de ensino capazes 

de facilitar o processo educativo. Desse modo, as ações de educação em saúde tornam-

se mais produtivas e eficientes, proporcionando um conhecimento aplicável na rotina do 

aluno, podendo colaborar para uma melhoria em sua qualidade de vida. 
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